
Projeto Meu Querido Pau Brasil 
 

 

 

Objetivo 

 

 Plantar 1.000.000 de árvores, em um período de um ano, a partir do dia 3 de maio de 2010. 

 

Filosofia do projeto 

 

 A primeira atividade econômica realizada em solo brasileiro foi a extração do Pau Brasil. 

Em menos de 100 anos, milhares de portugueses dedicaram-se a este negócio, que consistia 

basicamente em desmatar as florestas de Pau Brasil e levar sua madeira para Portugal, onde esta era 

comercializada para o resto da Europa. Ao final deste período, o Pau Brasil já estava próximo da 

extinção. Estes portugueses e seus contratados eram chamados em Portugal de “brasileiros”.  

  

 Brasileiro, portanto, antes de ser uma nacionalidade, era uma profissão, tal qual sapateiro, 

padeiro, engenheiro e pedreiro. Uma profissão ligada à depredação, rapinagem, destruição e 

exploração irresponsável e inconsequente de recursos naturais. Com o tempo, aqueles que aqui 

nasciam começaram a ser chamados de brasileiros, pois eram oriundos da terra da onde vinha o Pau 

Brasil, ou da terra do Brasil. 

  

 “Brasileiro” tem na sua origem etimológica e simbólica a marca da destruição. Esta marca 

nos caracterizou como um povo que, inconscientemente, destrói florestas, rios e diversas espécies 

de animais, em nome de interesses mesquinhos, egoístas e fúteis. Está no nosso DNA como povo. 

Os outros ciclos econômicos que se seguiram ao ciclo do Pau Brasil não deixam dúvida disto. 

 

 O projeto Meu Querido Pau Brasil pretende, através de uma grande ação de educação 

socioambiental, “substituir” de maneira simbólica o gene destruidor do nosso povo por um gene 

plantador e preservador de florestas e amigo do meio ambiente. Ao empreender uma ação que 

envolva todos os brasileiros em torno do plantio do Pau Brasil (e de outras árvores), queremos 

despertar no brasileiro o sentimento de responsabilidade pelo meio ambiente, tornando-o um 

parceiro da natureza e não o seu algoz. Corrigindo o primeiro desastre ambiental ocorrido no Brasil, 

quando nosso país ainda estava em fase de formação, pretendemos abrir caminhos para o 

nascimento de um novo sentido para a nossa nacionalidade. Já que somos uma profissão, que seja 

uma profissão de construção de um mundo novo. 

 

 Queremos que, em um futuro próximo, os brasileiros se reconheçam e sejam reconhecidos 

como um povo que semeia árvores e planta florestas.  

 

Cronograma 

 

 A ação se desenvolverá em 4 etapas: 

 

 1ª etapa: 3 de maio de 2010 (dia do Pau Brasil). 

 

 Plantio de 1.000 mudas de Pau Brasil em 1.000 escolas, públicas e privadas em todo o 

Brasil. O plantio será realizado entre 9h e 10h da manhã, durante o recreio escolar, ao som do Hino 

nacional. As mudas deverão ter entre 1 m e 1,5 m de altura (tamanho das crianças). Todas as 

escolas receberão um folheto informativo sobre a história do Pau Brasil.  

 

  



 2ª etapa: 21 de setembro de 2010 (começo da primavera). 

 

 Plantio de 10.000 mudas de Pau Brasil em 10.000 escolas públicas e privadas de todo o 

Brasil, nos mesmos moldes da etapa anterior. 

 

 O objetivo da 1ª etapa (plantar 1.000 mudas) pode ser facilmente alcançado e, dependendo 

das circunstâncias, esta 2ª etapa pode ter o seu objetivo atingido em 3 de maio. Caso isto ocorra, 

realizaremos nesta data a 3ª etapa. 

 

 3ª etapa: 22 de março de 2011 (dia da Terra). 

 

 Plantio de 100.000 mudas de Pau Brasil e de outras árvores nativas em 100.000 escolas e 

empresas, públicas e privadas de todo o Brasil, nos mesmos moldes das etapas anteriores. As 

empresas também deverão plantar suas mudas entre 9h e 10h, para que totalizemos ao mesmo 

tempo o plantio das 100.000 mudas. 

 

 Quando as pessoas começarem a manifestar o desejo de plantar o Pau Brasil em suas casas, 

fato que já poderá acontecer na primeira etapa do projeto, o projeto Meu Querido Pau Brasil já 

estará dando sinais de que seu objetivo final será alcançado e de que sua filosofia está sendo 

implantada na consciência daqueles “novos brasileiros”. 

 

 4ª etapa: 3 de maio de 2011 (Dia do Pau Brasil). 

 

 Totalização do plantio de 1.000.000 de mudas de Pau Brasil e de outras árvores nativas em 

escolas e empresas, públicas e privadas, associações, prédios da administração pública, clínicas, 

postos de saúde, hospitais, praças e residências de todo o Brasil, nos mesmos moldes das etapas 

anteriores. Embaixadas e consulados serão convidados a aderirem ao projeto. Todas as mudas serão 

plantadas no período de uma hora. 

 

 O passo seguinte do projeto Meu Querido Pau Brasil é capitalizar todo o apoio recebido e o 

esforço realizado nas etapas anteriores, para empreender ações de recuperação de áreas degradadas 

e de reflorestamento nos diversos biomas brasileiros (Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, Pantanal e 

Amazônia). Esta fase não será aqui objeto de considerações, por se tratar de uma ação a ser iniciada 

em 2011.  

 

Coordenação do Projeto Meu Querido Pau Brasil 

 

 O Instituto Casa do Pau Brasil (ICPB) coordenará todas as etapas do projeto Meu Querido 

Pau Brasil, centralizando o comando nacional do projeto.  

 

 Para realizar as ações em estados e municípios de todo o Brasil, o ICPB estabelecerá 

parcerias com outras organizações e pessoas físicas, para que estas desenvolvam as ações que forem 

necessárias para realizar as etapas do projeto. Estas pessoas ou grupos serão chamadas de 

Coordenadores.  

 

 Os Coordenadores serão divididos em Coordenadores Estaduais e Municipais. Todos terão 

autonomia para agir em prol da implantação do projeto, obedecendo a algumas diretrizes 

estabelecidas pela coordenadoria geral, que visam dar uniformidade de discurso e ação para todos 

os envolvidos no projeto. 

 

 

 



Divulgação 

 

 A divulgação nacional do projeto ficará a cargo do ICPB, ficando os coordenadores 

responsáveis pela divulgação em seus estados e municípios. Como estamos em uma cruzada pelo 

sucesso de nosso projeto, toda colaboração nesta área será bem-vinda, visto que é interesse de todos 

ver o nosso bolo crescer. O intercâmbio de informações será muito útil para agilizarmos a 

divulgação do projeto. 

 

 Caso haja necessidade e a pedido dos Coordenadores Estaduais e Municipais, os 

Coordenadores Nacionais poderão se deslocar até os estados e municípios para participar de algum 

programa de TV ou Rádio ou qualquer outro tipo de mídia. Entretanto, será estimulada a 

participação dos próprios Coordenadores (Municipais e Estaduais) nestes programas, pois é 

importante que as ações locais tenham a “cara” daqueles que as estão articulando.  

 

 Serão fornecidas pelo ICPB todas as informações necessárias para o desenvolvimento destas 

ações. 

 

Base financeira do Projeto Meu Querido Pau Brasil 

 

 Como se trata de uma ação voluntária, os Coordenadores terão de assumir alguns custos 

inerentes às suas funções, como telefone, mudas, transporte,... etc. No entanto, para minimizar estes 

custos resolvemos criar uma camiseta para a campanha. Esta camiseta será vendida por R$ 25,00. 

Cada comprador estará patrocinando o plantio de uma muda em uma escola. 

 

 No final de cada etapa do projeto, o comprador receberá um certificado de participação, 

informando o nome e o local da escola em que a sua muda foi plantada. Ele pode também escolher a 

escola de sua preferência (escola de seu filho ou sua própria escola), ficando responsável pelo 

plantio ou pelo contato com o diretor da escola escolhida. Caso isto aconteça ele terá que informar 

ao Coordenador local os dados da escola para que possamos incluí-la na listagem final de todas as 

escolas que aderiram ao projeto.  

 

 O montante arrecadado com a venda das camisas cobrirá: 

 - Custo das camisetas, que serão confeccionadas com malha de qualidade. 

 - A aquisição das mudas de Pau Brasil, que deverão ter de 1 a 1,5 metros. 

 - O envio para os Coordenadores de todas as mudas que serão plantadas nas escolas sobre 

suas responsabilidades. Será enviado para os Coordenadores o mesmo número de mudas 

equivalente à venda de camisetas por eles realizadas. 

 

 Como os custos devem ser altos, apesar de nossos esforços para mantê-los baixos, caberá a 

cada Coordenador a quantia de R$ 2,50 por camiseta vendida, para cobrir seus custos pessoais, 

devendo o restante ser repassado para a coordenação final. 

 

 O dinheiro arrecadado será utilizado para cobrir os custos acima detalhados. Caso haja 

alguma sobra deste dinheiro (o que achamos difícil de acontecer), ele será empregado para atender 

os custos de outras coordenadorias que enfrentarem dificuldades ou será destinado para cobrir os 

custos da próxima etapa da campanha.  

 

 Se o Coordenador conseguir qualquer tipo de subvenção, podemos repassar as mudas para 

ele pelo preço de custo, acrescido do valor do frete. 



 Lembramos que os Coordenadores estão livres para adquirirem as mudas do fornecedor que 

quiserem. A Coordenação Nacional apenas criou um esquema para atender àqueles que não 

conseguirem um fornecedor de mudas ou não quiserem gastar seu tempo com esta questão.  

 

 Caso encontremos um patrocinador será estabelecido uma ajuda de custo para cada 

Coordenador. 

 

Distribuição das mudas 

 

 As mudas serão enviadas para os Coordenadores até o dia 18 de abril, para que haja tempo 

suficiente para a distribuição pelas escolas. Recomendamos que as escolas recebam as mudas na 

semana que antecede o evento, mas esse prazo pode ser modificado a critério do Coordenador. Caso 

o Coordenador necessite de mais mudas, após o dia 18 de abril, faremos todos os esforços para que 

ele as receba dentro de um prazo hábil para realizar o plantio nas escolas (3 de maio). 

 

Sugestão para a ação dos Coordenadores 

 

 Coordenadores Estaduais: entrar em contato com: 

-Governo Estadual 

-Secretário(a) Estadual de Educação 

-Delegados Regionais de Educação 

-Instituições federais de ensino que atuem em seus estados 

 

 Coordenadores Municipais: entrar em contato com: 

-Prefeitos 

-Secretário(a) Municipal de Educação 

-Delegados municipais de Educação 

-Diretores das escolas 

-Professores 

-Instituições estaduais e federais de ensino que atuem em seus municípios. 

 

 É importante ressaltar que o ICPB não tem a intenção de impor nada a ninguém. Estamos 

abertos a outras ideias e também seremos flexíveis sempre que a ocasião necessitar. Portanto, sejam 

criativos e mandem suas sugestões.  

 

Em qualquer dúvida, contate-nos: 

 

Instituto Casa do Pau Brasil 

Av. Treze de Maio, 47, sala 2810 

Centro  

20031-921 Rio de Janeiro - RJ 

 

Tel (21) 22153638 escritório 

Cel (21) 98353752 

 

E-mail: astrolux2005@gmail.com  


